
Plantio começa a sofrer perdas 
CANA-DE-AÇÚCAR

O período chuvoso que 
iniciou em 14 de fevereiro 
até início deste mês, tem 
ocasionado perdas con-
sideráveis nas lavouras 
de Mato Grosso. Depois 
da soja, outra cultura que 
pode ter a produção com-
prometida é a da cana-de
-açúcar. Os preparativos 
para o plantio da safra 
2014, que tem seu ano-
safra iniciando em 1º de 
abril deveria ser iniciado 
em fevereiro, mas atrasou 
por conta do período chu-
voso prolongado em gran-
de parte do Estado. 

O Sindicato das In-
dústrias do setor sucroal-
cooleiro em Mato Gros-

so, que utiliza grande 
parte da produção divul-
gou estimativa de 5% na 
produção da cana, pas-
sando de 16,3 milhões 
para 17,2 milhões de to-
neladas a mais este ano. 
Porém, esse setor pode 
sofrer com a queda da 
produção por parte dos 
produtores, que ainda 
estão esperando o solo 
secar para plantar. 

SUDOESTE – Na re-
gião do Vale do Rio Pa-
raguai, que abrange as 
três principais usinas da 
região, a Associação dos 
Fornecedores de Cana 
do Vale do Rio Paraguai 
(Assovale), diz que os tra-
balhos de preparação do 
solo estão previstos para 
iniciar apenas a partir de 
20 de março. “O plantio 

começa agora, por exem-
plo, sempre dia 20 de 
março mas como teve 
essa chuvarada toda... 
Em fevereiro já se come-
çava a preparar [o solo] 
mas como o tempo está 
agora, e me parece pelas 
previsões que vai ter chu-
va até semana que vem, 
a partir da semana que 
vem o pessoal já começa 
a mexer”, explica o geren-
te executivo, Gilvan Mar-
tins da Silva.

O mercado não está 
otimista para alguns dos 
produtores de cana em 
Tangará da Serra. Alguns 
deles estão abandonan-
do a cultura para plan-
tar soja. Como é o caso 
de Francisco Renato, que 
está diminuindo há 3 
anos a área plantada. 

>> Deyvson Aguiar
Redação DS

A região que movi-
menta a economia que 
gira em torno da produ-
ção de cana-de-açúcar 
poderá produzir menos 
do que o esperado. É o 
que informa a Associa-
ção dos Fornecedores 
de Cana do Vale do Rio 
Paraguai (Assovale). 
Segundo dados forne-
cidos, em relação ao 
ano passado as perdas 
podem chegar aos 18% 
este ano, devido ao 
atrasado no plantio. 

Isto, porque numa 
área de 5 mil hectares 
cultivados na região, 
que abriga 46 produto-
res, em 2013 foram pro-
duzidos 1,691 milhão 
de tonelada da cana 
entregue às usinas de 
etanol e açúcar locais. 
Número este que não fa-
vorece o setor para este 
ano, com estimativa de 
produção de 1,4 milhão 
de tonelada de cana 
para esta nova safra. 
Uma redução de 17,2%, 
ou seja, 291 mil tonela-
das a menos. Isto pode 
impactar profundamen-
te no consumo das usi-
nas, e no preço do ál-
cool e do açúcar para o 
consumidor final. 

“Isso impacta para 
as usinas porque o fa-
turamento delas dimi-
nui, pois vai ter pouca 
cana. O produtor vai 
ter ai uma estrutura 
ociosa... Então, devido 
à estrutura, logicamen-
te o custo dele é maior, 
consequentemente o 
preço poderá aumentar 
no fim de tudo”, alerta 
Gilvan Martins, da As-
sovale.

Este ano a região Sudoeste estima produzir quase 18% a menos que 2013
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Com a SoyTech, a Bayer direciona sua expertise 
mundial em inovação nas ciências agrícolas para 
o aumento da produtividade em soja.

Multiplicadas com o máximo controle em terras 
vizinhas à sua, as variedades SoyTech são 
adaptadas para a sua lavoura e possuem o ciclo 
ideal para o seu planejamento de plantio, com 
qualidade, pureza, vigor e melhor desempenho. 

Pode con� ar. SoyTech é da Bayer. 
E se é Bayer, é boa.

SOYTECH

É BOA.

agora é da Bayer.
E se é Bayer, 

www.bayercropscience.com.br
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Prejuízos na 
região podem 
chegar à 18% 
da produção
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